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PRESIDENTE TEIXEIRA 

GOMES 

Os restos mortais do antigo 
Presidente da República Manuel 
Teixeira Gomes encontram-se já 
no cemitério de Purtimão, sua 
terra natal, cuja população lhe 

| 
| 

prestou sentida e justa homena-; 

40800 || Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

Não há dinheiro?l... 
Eis uma das frases actual- to ouvimos queixas e lamúrias estão sempre cheias; os cafés 

'mente mais vulgarizadas no (dos industriais, a quem osco-| regorgitam; 
nosso País. Centenas e até mi| imerciantes nem sempre pagam | abundam em número. sempre 

lhares de bocas a pronunciam | com pontualidade; dos nego-| crescente. 
todos os dias, nas aldeias, vi- ciantes, a quem a clientela es- 

las e cidades de Portugal! | | 
Esta expressão desoladora e, 

sejam ou não publicados. | 

casseia; dos advogados, médi-| dinheiro para umas coisas, mas 

os - automóveis 

Isto quer dizer que não há 

há dinheiro para outras. O 
gem. 

Falecido à 9 anos em Le Bou- 
pie (Marrocos) dali vieram na 
última quarta-feira no contrator- 
pedeiro «Dão», os restos mortais 
do ilustre português, tendo sido 
prestadas honras militares pelos 
marinheiros portugueses e fran- 
teses da canhonheira «Sabre» que 
o governo da Françi expressa- 5 sao Din a 
mente enviou àquele porto mar- atrás havia dinheiro, não resta 
roquino. dúvida que esse dinheiro deve 

Alem da representação do sr. [continuar a existir, porque nin- 
Marechal Carmona e do Gover- oem o queimou nem deitou 
no, altas individualidades da Re- ae 
pública se encorporaram na tras- ao mar. O dinheiro pode ter 
Jadação dos restos mortais do MU 
antigo Chefe do Estado, que guardado ou imobilizado, mas 
também foi um grande diplomata existe, pelo menos enquanto 

EPER EVA. os governos — garantes do seu 
valor —o quiserem ! 

| No entanto, a cada momen- 

sintomática define, melhor do 
que qualquer outra, a crise da 
hora actual: crise económica, 

crise moral, crise psicológica. 
Considerada em si própria, 

a frase é absurda. Afirmar que 
não há dinheiro representa um 
contra-senso. Se alguns anos 

IMPRENSA NÃO DIÁRIA 

Segundo informa a «Soberania 
do Povon, «já está confeccionado 
o projecto dos Estatutos do Gré- 
mio Nacional da Imprensa não 
Diária. Brevemente serão impres- 
sos e remetidos a muitos dos 
periódicos e revistas compreen- 
didas nesses Estatutos para que 
os interessados digam se estão 
de acordo com as suas disposi- 
ções e lhe induzam as emendas 
que julgarem convenientes», 

Esperamos pela leitura. 

  

  

Domingos Ferreira, 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Avenida da Igreja, 9- 1.º. Dt.º 
(Bairro Alvalade) 

LISBOA 
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Nova Junta de Freguesia de Caça 
Realizou-se no passado domingo, dia 15, como estava oficial. 

mente determinado, as Eleições para a Junta de Freguesia de Cacia. 
O acto eleitoral teve lugar na Escola Primária de Sarrazola, 

tendo sido composta a Mesa da Assembleia Eleitoral pelos srs, 

Henrique Nunes da Silva, presidente; Dr. Hernani Seabra Ribau e 
Fernando Augusto de Oliveira, secretários; Diamantino Rosa Tei- 
meira e Adriano Sequeira Tavares, escrutinadores. 

A concorrência de eleitores fui grande, tendo-se verificado a 
percentagem de 70º/, ficando eleitos os seguintes elementos, cons- 
tantes da lista apresentada pela União Nacional: 

Efectivos: — Presidente, António Rodrigues da Silva Gomes; 
Tesoureiro, Manusl Soares de Almeida; Secretário, Fernando 
Augusto de Oliveira. b 

Substitutos: — Henrique Nunes da Silva, 
Tavares e José Gonçalves Teixeira. 

Espera-se que a escolha feita pela União Nacional e tão bem 
recebida pelos eleitores, venha satisfazer as aspirações do povo 
da freguesia, pois muita coisa há a fazer. 

Os elementos que compõem a Junta, q 

Adriano Sequeira 

ue estão na realidade 
cheios de boa vontade, procurarão por certo resolver os mais, 

instantes problemas e outra coisa não é de esperar, porque os, 
conhecemos suficientemente, e saberão enfrentar todas as dificul- 
dades que se lhes anteponham, com a inflexibilidade própria do 
seu novo Presidente sr. António Rodrigues da Silva Gomes, abas- 
tado proprietário da Parracha de Cacia. 

Na verdade a União Nacional não poderia ser mais feliz na 
escolha da nova Junta e poderá ter a certeza, disso também esta- 
mos certos, que eles saberão dar-lhe a maior e a mais leal con- 
fiança e colaboração. 

cos, mestres de obras, etc., z 
"quem o público não paga oj 
que deve. Todos, à uma, repe-| 

mesmo que se reciisa pagar 

uma conta de cem ou duzen- 

dado de dono; pode estar 

tem a mesma frase, o mesmo | 
estribilho: 

— Não há dinheiro! 
E aquele que não quer pa- 

gar, aquele que é caloteiro, re- 
lapso, o imprevidente ou o 
pródigo, esfrega as mãos, e, 

apanhando esta excelente dei- 
xa, martela, insiste e glosa, em 

todos os sentidos e diapasões 
vocais, a mesma frase: 

— Não há dinheiro ! 
Nunca os maus pagadores 

e os falhos de carácter viveram 
tão... felizes, porque encon- 
traram uma expressão com a 
qual desculpam habilidosa- 
“mente a sua imprevidência. 
Quem não tem por costume e 
hábito honrar os sets compro- 
missos, quem não faz contas 

e gasta mais que aquilo que 
possui, encontrou agora a des- 
culpa ideal: 

| —Não há dinheiro! 
Há pessoas que fazem com- 

    

gam outrem de serviços de 
toda a ordem, e que no fim, 

quando se trata do ajuste de 
contas, devolvem o recibo com 
a resposta mágica e salvadora: 

— Tenha paciência: não há 
dinheiro ! 

Ora, como a interdependên- 
cia social e económica é estrei- 
tíssima, e como todos depen- 
dem uns dos outros, acontece 
frequentemente que os bons 
pagadores e as pessoas hones- 
tas também se vêm forçados a 
faltar aos seus compromissos, 
Contavam receber, em dado 

momento, a paga de certos 
objectos ou a remuneração de 
certos serviços, mas viram lo- 
gradas as suas esperanças. Se 
não receberam o que lhes era 
devido, como hão-de pagar 
aquilo que eles próprios de- 
vem? 

E assim vai cair-se num au- 
têntico círculo vicioso. Afirma- 
-se constantemente que não 
há dinheiro. Não haverá di- 
nheiro, na realidade? 

Não há dinheiro, mas os 
cinemas e os teatros continuam 
a ter frequência; as pastelarias   

rcomerciante, a um modesto 

tos escudos — causando difi- 
culdades sérias a um pequeno 

industrial, a um pobre operário 
ou aum humilimo professor— 
é o mesmissimo que vai, no dia 
|seguinte, fazer com a família 

uma excursão em que dispende 
;mil escudos, ou que gasta no 
jogo e em ceias com mulheres 
erradas quatro ou cinco contos! 

Não há dinheiro? Sim, é! 
verdade: não há dinheiro para 
os que labutam honradamente, 
para os que grangeiam o pão” 
nosso de cada dia e não há| 
dinheiro porque a maior parte 
da gente não o sabe gastar; 
afim de que o dinheiro chegue 
para os desperdícios, vícios e 
prodigalidades faltam aos seus 
mais sagrados compromissos, 
recusando o salário ou a paga 
aos que mereciam amparo e 
protecção, por viverem exclu- 

  

qualquer indivíduo 
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JOGO DA BOLA 

Está a realizar a quinta jornada 
do Campeonato Nacional de Fu 
tebol da 1.º Divisão, o que já de 
início está despertando grande 
interesse aos amigos do jogo da 
bola, visto que o Sporting e o 
Futebol Club do Porto vão na 
dianteira, 

º 
Mas, como, porém, a bola é 

redonda, nada ainda se poderá 
dizer, nem adivinhar... 

Pode haver grandes surpresas... 

POR CAUSA DO EDITAL... 

Parece que o homenzinho cont- 
tínua aflito com o edital na gar- 
ganta, barafustando com o Códi- 
go e respectivos artigos e pará- 
grafos, causa pena vê-lo chamar 
a atenção do sr. Governador 
Civil porque o jornal onde foi 
publicado o anúncio está a uns 
tantos quilómetros da Câmara... 

O homenzinho tem desculpa, 
porque vê só por... um olho, 

FERIADO DO CONCELHO 

Por deliberação superior, foi 
sugestionada a mudança da data 
do feriado municipal, que era a 
16 de Maio. A Câmara Munici- 
pal, por esse motivo, deliberou, 

[na sua reunião de 2 do corrente, 
que o feriado do concelho pas- 
sasse para o dia 12 de Maio, data 

sivamente para o seu trabalho | festiva da Padroeira de Aveiro 

que conjugam em todos os 
modos e pessoas a expressão 
não ter dinheiro ! 

Não há dinheiro? E o luxo 
que se estadeia não parece de- 
monstrar o contrário?! 

A vida contemporânea é ar- 
tificial e baseia-se sobre menti- 
ras. O mundo vive aparências 
lastimosas e as desgraças que 
sobre ele estão caindo, umas: 
após outras, parece que não 
têm sido suficientes para o fa- 
zer reentrar na razão, obrigan- 
do-o a morigerar os costumes, 
na escola das economias e 
das privações voluntâriamente 
aceites; na escola, enfim, da 
honra e das grandes e: neces- 
sárias virtudes, sem as quais 

tudo é estéril, frágil e vão! 

Dr. Mário Gonçalves Viana. 

o 

António $. Bernardino 
Protêsico - Dentista 

  

os 

       
E 
É 
Ê Rua do Sol ao Rato, 20, 1.º 

Telefone 66904     LISBOA     

“pras supérfluas, que encarre- e do seu trabalho! São estes os |Santa Joana Princesa, 

ses 

UMA QUADRA 

O mundo oferece o aspecto 
Dum naufrágio universal, 
Os baixeis são destruidos 
Por horrível vendaval. 

nes. 

PARECE ANEDOTA 

No tribunal: 
Juiz —-Custa acreditar que o 

senhor, gozando de bons crédi- 
tos, e achando-se em uma posição 
decente sacrificasse tudo para 
roubar de uma gaveta uns mise- 
ráveis quinze escudos! 

Acusado — Então que quer, sr. 
Juiz? Não havia lá mais... 
  

  

  

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

  

Consultório : 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt. 

LISBOA  
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Garteira Elegante 
sr.* D. Maria Albertina Alves do 

Vale. 
— Fizeram parte dos verane 

tes de Cacia, tendo aqui goza 

umas semanas, O nosso amigo 

sr. António Rodrigues da Paula 

Júnior e sua irmã menina Armin- 

ida Duarte Paula, filhos do nosso 

tassinante sr. António Rodrigues 

da Paula, conceituado industrial 

de padaria em Evora, 
— Também fez parte dos vera- 

neantes de Cacía, onde esteve a 

gozar a sua vilegiatura, a gentil 

menina Maria José Mendes Car- 

dote, nossa dedicada assinante, 

filha do sr. António Augusto 

Cardote, residentes em Vila Nova 

de Famalicão. 

OPERAÇÃO | 

Devido a ter-se agravado os 

padecimentos da menina Guilher- 

mina Nunes Figueira, da Quinta, 

recolheu esta nossa dedicada assi- 

nante ao Hospital da Misericór- 

dia de Aveiro, onde foi operada, 

sendo-lhe extraidos do ventre 

vários tumores. 

O seu estado merece confiança 

num breve restabelecimento, que 
é o que lhe desejamos. 

ESTADAS 

Vindos de Fornos de Algodres, 

onde são conceituados industriais 

de padaria, encontram-se na sua 

vivenda de Cacia a passar a habi- 

tual estadia o nosso assinante e 

amigo sr. João Dias de Pinho e 

sua esposa st.” D. Maria Amélia 

Mendes de Pinho Nunes da Silva. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção 

  

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 21, O sr. Francisco 

Augusto da Silva, nosso assinante 

de Lisboa e tripulante da Mari- 

uha Mercante; e o sr. António 

Nogueira de Pinho, de Angeja e 

conceituado industrial de pada- 

ria em Lisboa. 

— Amanha, 22, a sr.* D. Maria 

Rosa Dias Bela, 41 anos, esposa 

do st. José Rodrigues da Bela, 

naturais de Sarrazola e Vilarinho 

e benquistos industriais de pada- 

ria em Alhandra; o sr. Vitorino 
Nunes dos Santos, 37 anos, de 

Taboeira e panificador em Lis- 
boa, primo do nosso director; O 
st. José Cordeiro de Jesus, 53 
anos, acreditado comerciante jun- 
to da estação dos caminhos de 

ferro de Cacía; e a interessante 
Maria Natália da Silva Pereira, 

completa 3 risonhas primaveras, 

filhinha do sr. António Simões 

Pereira e de sua esposa sr.” Amé- 
Via da Silva Pereira, residentes 

em Lisboa. 
— No dia 24, passa o aniversá- 

rio do nosso ilustre amigo e assi- 
nante sr. Amadeu de Sousa Ma- 
cedo, digno chefe da Contabili- 
dade da Companhia Portuguesa 

de Celulose de Cacía, a quem, 

enviamos os nossos cumprimen- 
tos de felicitação; a sr. D. Amá- 
lia Dias de Oliveira, 21 anos, 
espysa do sr. António Henriques 
Tavares Morais de Castro, digno 

funcionário público em Angola, 
onde residem, que são filha e 

genro do sr. António Gonçalves 
de Oliveira e de sua esposa sr.º 

D. Vitória Dias de Oliveira, con-, 
ceituados industriais de padaria 
de Angeja; e o menino Carlos 
Vicente França Marques Mendes, 

completa 7 aniversários, filhinho 
do sr. Carlos Mendes e de sua 
esposa sr.* D, Maria Luiza Mar- 
ques Mendes, estimados proprie-, 
tários dos importantes estabele- 

cimentos de modas «Savoy» e 

«Jardim das Modasn, de Aveiro. 

— Em 25, o st. Aleixo de Oli- 
veira Sousa, 29 anos, de Esgueira 

e moderno industrial de padaria 

em Rio Maior (Santarém); o sr. 
Rodrigo Valente dos Santos, 31 
anos, proprietário de barbearia 
em Mataduços e genro do nosso 
director; e o sr. Manuel Filipe 
Júnior, 26 anos, hábil serralheiro 

mecânico, filho do sr. Manuel 
Filipe e de sua esposa sr.* D. 
Olinda Marques, bons proprie- 
tários de Aveiro. 

—E em 27, a sr.º Isabel Alves 
Fernandes de Azevedo, 31 anos, 
esposa do sr. João Soares de 
Azevedo, do Cabeço de Cacía e 
residentes em Lisboa; e a sr.* 
Maria José da Silva Pinho, es- 
nosa do sr. Francisco da Silva 
Pinho, de Angeji e panificador 
em Algés, onde residem. 

As nossas felicitações a todos. 

* 

VILEGIATURAS 

Encontra-se a gozar umas se- 

manas de veraneio no Cabeço de 

Cacia a nossa dedicada assinante 

sr.* D. Mabília Simões Lourenço 
e seu marido sr. António Dias 
Lourenço, que também aqui este- 

an- 

os amigos do «Ecosr srs. José 

Dias Ferreira, de Taboeira; Fran- 

cisco Sinões Carrelo e José Gus- 

tavo, de Salreu, que vieram de 

automóvel; Carlos Rodrigues Mi- 

randa, de Cacia, que pagou a 

Rodrigues Miranda, conceituado 

industrial de padaria em Tentu- 

gal; Onofre Gomes e António 

Ferreira da Costa, de Cacla; e 

Domingos Soares das Neves e 

José Maria Soares das Neves, de 

Angeja. 

  

Sociedade Columbófila 
DA 

Casa do Povo de Cacia 

Em reunião de todos os sócios 

desta colectividade columbófila, 

na sua sede, foram escolhidas as 

seguintes localidades para treinos 

e concursos da | Campanha Des- 
portiva em 1951: 

Treinos de Oliveira do Bairro, 

19 k”; Mealhada, 35; Coimbra, 

54; Pombal, 83; Espinho, 34; e 

Vila Nova de Famalicão, 80., 

Concursos: Entroncamento, 

135 k; Setil, 174; Lisboa, 220; 

Vila Nova de Gaia, 50; e Viana 

do Castelo, 123, num total geral 

de 1.007 km, que terão início em 

25 de Fevereiro próximo. 
Foram localizados dois postos 

de controle, sendo um no Apea- 

deiro e outro em Sarrazola. 

ECOS 

do da vida e das maravilhas do des- 

a apresentar-nos cumprimentos, ; 

finezas que muito agradecemos, . 

assinatura de seu paí st. Joaquim |] 

DE CACIA 

RABISGOS 
qo do Sis «iv alo tejo “lo Slo sto WS Gio lo 

AC 

Atenção Srs. 

ança        

Sim, a criança é grande mestre 

tino, Não vamos, com certeza, Não confunda; 

'debruçgar-nos para ela com ares 

superiores, ou chocá-la com o 

nosso olhar, tendo em mira O 

sentimento da sua franqueza ou 

a ideia de dominá-la de muito 
“alto ou de muito longe. 

Lavradores! 
  

A CASA GRAÇA, participa que tem à venda o mais 

completo sortido de sementes de legumes. 

CASA GRAÇA 
DE 

MANUEL PIRES 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 302 — AVEIRO: 

  
  
  Não, não é verdade. 

A criança, no domínio da ma- 

ravilha, é nosso mestre, e deve- 

mos adimirá-lo porque detem te- 

souro que a vida nos retira, umas 

vezes, por nossa culpa, outras, 
per um lento uso. 

Junto da criança somos pobres. 

O que é para nós a fantasia? Uma 

evasão bemfazeja, um salto fora 

da realidade, o prazer de viver 

alguns instantes num lugar para- 

disíacu, onde não sentimos as 

contrariedades da vida, E neste 

mundo em que, por vezes, não 

Reparos... 

Em que se fala de um | 

  

homem e de uma obra 

Para encaminhar os desti- 

nos da nossa freguesia tem, 

inegâvelmente, faltado há já 

algumas décadas um homem 
“que, animado de força e de 
vontade, não só por si se vo- 

pesam completamente à vonta-|tasse a ela como também sou- 

de, onde caminhamos quase sem-| besse e quisesse aproveitar e 

ppre embaraçados, a criança, esse | dispor com ordem e método 
Iser sublime, não necessita da | qualquer movimento ou ideia 

fantasia, das fadas, porque ela é) tei nitas E | 

a primeira a procurar, dentro da, úteis que se manttestasse por 
arte de um ou outro cacien- 

própria natureza, conjuntos admi-,P 

ráveis que combina com a sua se. Recorda-nos, neste momen- 

tgraça, atim de se extasiar, dando” to, e já quando são conhecidos 
-lhes possibilidade de conquistas cs nomes dos novos elemen- 
inconcebíveis. Os mais afortuna- vas Ga REr rd 

“dos dos nossos exploradores só Baja Junta c as re eMesta JOE 

|descobriram pedaços do Couti- Cacia, a actuação brilhantíssi- 

nente, enquanto a criança, a mais ma de Mateus Ventura que, a 
afirmou simples, a mais pequenina, é um | fazer fé no que diz e 

sempre a maioria dos cacien- !heroi que descobre todos os dias 

um Universo, x 
Por isso, será duma grande |SeS, Não obstante ser um ho- 

, : 
beleza recreá-la dentro das seus| mem rude e simples a nada se 

' pensamentos, evitando-lhe a re-jcurvava ecom nada esmorecia, 

petição duma linha traçado do | conseguindo fazer na nossa 

memória pela repetição quotidia- terra o máximo que lhe fôra 
na dos mesmos hábitos. fuél 4 K 

A criança nasce, é vendo se em: Possivel é que os seus Tecursos 

face de um Mundo imenso, deseja lhe proporcionaram. Dotado 

icontacto com esse Mundo que a! de uma vontade férrea de ven- 

|cerca. E deste modo, a curiosida- cer a que se aliava um grande 
de das crianças não deve ser aba- amor pela. sua terra ue só! 

fada a título algum, porque atra- ; p A 
elogios mereceu, e que ainda 

vés dela se manifesta a ância das E a s 

coisas verdadeiras. hoje vive indelével na lembran- 

Não é verdade, senhoras Ma- ça de todos os que lhe conhe- 
aa o aa Ui norma Coram a obra, Mateus Ventura 

o az É 

deplorável, dois ncia educa- foi bem um exemplo Gus os 

ção da criança consistem em re- taríamos de ver seguido por 

etificar a sua noção de justiça, alguém de garra que apareces- 

alterando-a para o bom caminho, (se e se esforçasse, como ele o 

bons exemplos, o que muitas fez, pelo incremento da nossa 

onça não sabem dar aos seUS freguesia, Esperançados nisso 

Ê E o ficamos com a eleição recen- 

Lisboa, 9: X-950 te de um novo Presidente da 
Alexandre Lima. | nova Junta, a quem não deve 

  

  

  

i 

  

  faltar experiência e desejos de 
acertar. 

  

%* COMBOIOS EM CACIA 

PZRA O NORTE | PARA O SUL 

5,29 Correio 0,37 Correio 
1 

6,13 Tramuei [7,21 Ombus 
Ainda a propósito de uma, 

7,03 Mixto (9,56 Ombus correto) | notícia publicada, há tempos, 

8,28 Tramuei 11,21 Tramnei | E b lcet 

11,22 Onibus, 1529 Onibus (*) | | NO “E cos» sobre o calcetamen- 

12,43 Tramuei 17,29 1ramuei to a paralelipípedos das princi- 
15,54 On;bus 18,58 Tramue: ATA Rheris le f 

17,53 Semi-directo' |20,35 Tramues pais ar érias da nossa RERME 

EA Ee GR MO ao aan SIZE SCICVE OS pessoa amiga 

18,03 Tramuei 1º) segue Lisboa via +» conterrânea nossa a dizer-nos 
que quanto mais não valeria a 

pena fazer-se isso, tendo em 

| 
| Parecer a considerar SC E a 

21,09 Onibus (cor.)lnorte. 

Os combóios das 11,21, 18,58 e 20,35, 

que seguem para o Sul terminam em 

Aveiro, dando os dois primeiros ligação 

  
  
  

  

ve uns Ulas, já, seguiu ho seu Cordeiro. as cssteio é ao rápido, respectivamente. ! conta a existência das suas pe- 

a ar a de 
| dreiras não muito distantes de' 

o aci Geii a, pesar al Cacia, (em Francelos, Valada-; 

gum tempo a sr. D, Maria Dias res, etc.) do que andar«se, cons») 

da Maia, esposa do nosso amigo OURIVESARIA tantemente, a arranjar as mes- 

e assinante sr. Raúl Nunes da 
Maia, acreditado comerciante na 

capital, que também aqui tem 

estado por várias vezes. 

— Depois de ter gozado uma 

alegre vilegiatuta em Cacia, se- 

guiu para o Porto a concluir a 

sua formatura em farmácia, a 

galante menina Dr.* Maria de 
Lourdes Pereira Alves e o set) 
tio nosso prezado amigo e assi- 

nante sr. Amadeu do Vale, dis- 

tinto escritor teatral de Lisboa, 

também daqui retirou para a, 

cidade-Invicta, onde se encontra 

em missão profissional, apenas 

continuando em veraneio na sua 

vivenda de Cacía a sua esposa 

Agência oficia 

  

GRANDE 

Av. Dr. Lourenço Peixinho,   MATIAS & IRMÃO, LD. 

OMEGA 
ri O 

  

mas e a gastar-se dinheiro que 

se poderia dispender com mais 

proveito se se preferisse repa- 
rálas do modo que aquele 

caciense apresenta? Não há 

dúvida que as vantagens seriam 

  

! dos Relógios 

muito outros. O essencial se- 

ria que se tomasse a peito tão | 

grande como útil e indispensá 
vel melhoramento. 

Um caciense alfacinha. SORTIDO 

78 — Tel. 429 — AVEIRO 
  

  

  - Assim como o fogo prova O ouro; as- 
sim a adversidade o amigo. 

muito maiores e os benefícios pes mmrrr     

  

    

NOTAGIAS LOCAIS 
o Sto VI TIO VS alo lo cl Gjo vlw vio la 

Procissão de Velas 

Precedida de triduo, realizou-se ua 
noite do dia 12 do corrente uma procis- 
são de velas na nossa freguesia, a qual 
foi largamente concorrida, sendo levada 
a imagem de Nossa Senhora de Fátima 
entre hinos de fé na sua protecção. 

Na igreja paroquial prégou O rev. P.€ 
Francisco Dias Ladeira, prior de Torres 
do Mondego (Coimbra). 

Reparação da Barreira 

Anda em reparação o leito da Barrei- 
ra marginal do rio Vouga, entre as duas 
pontes. Depois de picado, será aplicado 
saibro, com o fim de fazer uma boa via 
de trânsito. 

  

  

n 
De Frossos 

Partidas e chegadas. — Finda a 
época calmosa, têm retirado mui- 
tos veraneantes que- aqui se emns 
contravam, dos quais registamos 
os srs. Lopes e família, Manuel 
Larangeira e família, José Augus- 
to Pereira e Silva e família, Diniz 
Gomes de Lemos e esposa, D. 
Olga Dias de Oliveira e Santos 
e sua sobrinha menina Celeste 
Dias de Oliveira e a família Baeta. 
—Chegou de Lisboa o sr, An- 

tónio Serém. 
As nossas escolas. — Abriram 

as escolas primárias desta fre- 
guesia, das quais continuam a ser 
professoras as sr.'º D. Maria C es 
lina Santos, de Alquerubim; e D. 
Deolinda Dias Nugueira, de An- 
geja. o ; 

Desejamos-l 
lectivo. —C. 

[+ 
hes um feliz ano 

Farmácia Aliança 
Praça da República == ANGEJA 

Telefone 7 
  

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, fundas para homem, artigos 
de borracha e perfumarias, 
Especialidades farmacêuticas na- 

cionais e estrangeiras. 
  

Padarias 
Trespassam-se duas padarias, 

sendo uma no lugar de Vales, da 
freguesia de Salreu e outra em 

Espinho. 
Trata-se com os próprios na 

padaria de Vales (Salreu). (4 1) 

  

Padaria em Aveiro 
Passa-se, por motivo de retira» 

da do seu proprietário. 
Dá todas as informações Hen- 

rique Nunes da Silva, Rua Bento 

de Moura, 42— AVEIRO. - | 

  
  

      

Joias, Ouro, Pratas, Relógios 
novos e usados, vende, com- 
pra, troca e conserta a 

Ourivesaria Vilar 
Rua de José Estêvão, 59 

(Em frente ao Banco de Portugal) 
AVEIRO 

Oculos de todas as gradua- 
ções, vende e conserta, * 

Executa receitas médicas 

por baixos preços. 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO E 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

    

E 

  

   



ECOS DEJCACIA 

  

comme, 

aa mania 
NOTA CIAS: DA. NOSSA REGIÃO 
  

De Verdemilho 

Eleições. — Por Jeterminação 
goveruamental, realizon-se no do: 

mingo, 15 do corrente, a sessão 

tes da Junta desta É egnesta u 
que devem eXorcer essu caigo, 

durante o quatriénio de 1951/54, 
enja constituição foi a seguinte: 

João Nunes da Rocha, João Gun- 
galves Mad il, António Ferreira 
Borralho Júnior, efectivos; Ma- 

| 
eleitoral dos novos corpos guren- Peguesia um Grapo Exem atouta 

  

| 

  

seus associados uid passelo seetial, 

De Taboeira | 

Festividade — Conforme estava | 
anunciada, realizou se no domingo, | 
na capela de Santa Maria Mudale- | 
na wma festividade inteiramente | 
tsligina em louvor do Santíssimo | 

Scamenio. da qual fez parte a/ 
comunhão solene das crianças des- 
te lugar, havendo missa solene, ! 

sermões, procissão e benção do 
Santíssimo. 

A" missa das 7 horas, foi 

De Angeja 
Grupo Excursionista de Angeja 

«Os Ramboiasv.— Cony esta títus 
lo nenba de ser organizado nesta 

ta, destinado 4 propensos 

de automóvel ou camionete, a 
várias terras do noite e sul do 
país. 

A Direcção da nova colsetivi- 
dade foi há dias eleita, continuan-= 

SLGIMAÃO 
  

  

Grandes festas em sua honra no dia 29 de Outubro 

corrente, no lagar da Quintã do Loureiro, desta 

freguesia, com o seguinte programa: 

De manhazinha, a Banda do Grupo Musical Caciense 
percorrerá as ruas da Quintã e de Cacía, na recolha das devuções; 
às 8 horas, a habitual missa dominical; às 11 horas, missa solene 
com a orquestra da mesma Banda, sermão pelo rev. P.º Manuel 

dada Joaquim dos Santos Vilar, pároco de Frossos; em seguida sairá a 

nuel da Silva Neto, Aurélio de do abe'ta a inserição de novos 

Oliveira é Duarte Pericão, subs- sócios, devendo toda a correspon- 

titutos. úêneia sar dirigida ao sr. Frau- 

A todos estes novos membros cisco Henriques Pereira, 

da Junta de Freguesia endereça- A” simpática agreminção, que 

mos as nossas sinceras felicita- conta já com o patrocínio de al- 

ções e oxalá que durnute o seu gumas entidades nutomobilísti- 

mandato sejam solncionados di- cas, desejamos muitas prospeti- 
versos é importantes melhora- dades. 

mentos que atrás muito contri- Eleições. — No domingo reali- 

buirão para o- bom desenvolvi. zou ve a eleição da Junta de 

mento e progresso desta freguesia Freguesin de Angeja, sendo vota- 

de Aradas.” dos os segniutes membros: 

Abertura das escolas. —Na de» — Efectivos;—Munnel Maria Toi- 
vida data vegularmentar é para xeira, 160 votos; Aniérico Noguei- 

o seu funcionamento durante o 1a Souto, 153; e Adolfo Redrigues 

próximo ano leetivo, abriram to: da Silva, 161. 

das as escolas primárias, sendo — Substitutos:—José de Oliveira 

de lamentar que as deste lugar Santos, 147 votos; ' Adelino Ro- 

se encontrem em tão péssimo drigues Nogneira Souto, 165; e 

estado «de conservação, não tendo Hernani de Oliveira e Silva, 155. 

alguém de itireito, naturalmente Falecimento. —No din 19 fale- 

a Janta da Freguesin ou a Câma- ceu a srº Ana Rosa Tavares da 

sa Municipal do concelho, a inte- Silva, de 5d anos, casada com o 

ressarem-se pelo seu merecido sr, Manuel Mara Nogueira Souto, 
zelo. pda rua dos Outeiros, mão de Ma- 

Por simples é ceasional visita vin, António, Palmira e José Ma- 

àquelas escolas, podemos verificar riu Tavares da Silva Souto, todos 

que dsvido a algumas das suas menores. 

telhas da cobertura se encontra-! O seu faneral realiz:u-se no 

rem prtidas é sem substituição, | din seguinte, pelas 8 horas, com 

peasiuna que as chuvas trespas-, a encorporução das irmandades 

sem nos tetos, resultando daí os de Nossa Senhora das Neves é 
mesmos se notarem bastante de-| Senhor, tendo encomendado o 

feitnosos e uté demolidos, corpo 9 nosso rev. pároco ar, P.º 
Em fucs da tão necessária e João Mateus Morais das Neves. 

nrgente reparação que as mesmas. Aa salvas com a chave do cui- 

escolas Carecem, solicitamos as xão e com as toalhas eram con- 

melhores atenções às entidades) duzidas pelos ars, Manuel Maria 

que no assunto superintendem.l da Silva Pinho, Manuel Mazia 

Falecimento. —No din 17 do| Nunes Bevbigão e Aliz Nunes 

eorrente e vitimado por uma con- Esteves. E 
gestão cerebral, faleceu reponti- Foram-lhe oferecidos 4 bow: 
mamente, após o regresso do|quets + 6 coroas pela família à 

seu laborioso trabalho agrícola e| Pessoas amigas. 
quando procedia à prisão de uma Para pegar às borlas foram 
vacu dentro do curral, o sr. Isaias constituídos dois turnos por pes- 

Ferreira Borralho, sona de famália. j 

O inespsrado desaparecimento Ou serviços fúnebres estiveram 

a comunhão solene às criancinhas 
e a numerosos adultos, sendo en- 
loados religiosos cânticos adequa- 
dos ao acto, fazendo também duas 
práticas o rev. Dr. Agostinho Ta- 
vares Rebimbas, do Seminário de 
Aveiro, que igualmente prêgou à 
Missa Solene. 

Em elegantes panegíricos reli- 
giosos, discursaram as gentis me- 
ninas Maria Eulália da Cruz La- 
rangeiro e Maria Valdomira de 
Oliveira Carrelu, que foram o en- 
canto de todos os assistenies. 

A procissão percorreu as ruas 
do costume, acompanhada pela 

  

Procissão em volta do lugar; e das 16 horas até à noite o cos- 
tunado Arraial, abrilhantado pela referida Banda de Música, 
que também tomará parte na procissão. 

  

  

  

De Esgueira 
Desastre de viação. — Quando 

no passado domingo regressava 
a Esgueira, vindo do Cartaxo, o 
sr. Joaquim Pinho, eoustrutor 
eivil, próximo de Condeixa-a- 
-Neva, embateu contra uma ca- 
minheta, tendo 9 seu carro ficado 

muito danificado e o sr, Pinho 
muito ferido, pelo que teve de 

Banda de Múica de Eixo, que recolher ao E spital da Univer- 
colaborou na festividade. 

4 capela ostentava luxuosa ar- 
mação de gala, de cuja missão foi 
encarregado o sr. António Marques 
da Cunha, proprietário da Agência 
Carvalhal, de Cacia. 

A Ext Sr.* D. Arcelina Valen- 
te Moreira, of-receu um pequeuo 
almoço a todas as criancinhas, 
constituido por leite, café e doce, 
entregindo-lhes aioda um rosário 
a cada e a Exmº Sr.º D. Glória da 
Assunção Costa, distinta professor 
ra das nossas escolas, «fereceu- 
«lhes, comp recordação da primeira 
comunhão, coloridas estampas de 
Nossa Senhora de Fátima, 

Nova nomenclatura duma rua 
e um caixilho para colocação de 
editais públicos. — A Comissão 

| Auxiliar do Progresso de Taboei- 
ira, com sede em Lisboa, deu nova 
nomenclatura à conhecida rus da 
Fonte, que passou a denominar-se 
Rua Condessa de Tabveira, sendo 
colocadas duas pilastras com as 
respectivas discriminações, sobre 
o muro da Quinta de Tuboeira, 
próximo da fonte e junto da bifur- 
cação, no início da ladeira de 5. 
Pedro, 

—A mesma Comissão mandou do extinto, que upenas contava|4 Cago da agência do sr, Manuel 

'46 avos de idade, foi sentido com 
imenso pesar 4 consternação em 
toda esta região cireunvizinha, 
tendo deixado viúva a sr? Con- 
eeição Nunes Freire e dois filhos 
de tenra idade na oifandade. 

Tentando-se de unia honesta 

colocar. junto da porta principal 
da capela de Santa Maria Madale- 
na, dois caixilhos envidraçados, 
para neles serem expostos ao pú: 
blico todos os editais € anúncios 
que eram colocados pelas paredes 
e portas. 

Sinõss Dias. da rua da Pereira. 
A toda a família enlutada en- 

vinmos sentidos pêsames, 
Anos.—No dia 13 do corrente 

completou o primeiro ano de 
existência O interessante Arménio, 
Manuel Rodrignes Mendes, fihi- 

  
nho do nosso amigo sr. Alvaro 
Sonres Mendes e de sua esposa 
sr? Ireno Rodrigues da Silva 
Mendes, acreditados comerciantes 
desta freguesia. 
Cumprimentando sens pais, de- 

sejamos us melmores felicidadas 
ao pequenino aniversariante. — O, 

pessoa, dotada de excelentes qua- 
lidades de camaradagem, sempre 
pronta a bem servir, vegiston-so 
por centenas as pessoas que se 
eneorporaram no seu funeral, 
que teva lugar no dia imediato, 
pelus 17 horas, com a encorpora- 
ção das irmandades de Nossa 
Senhora do Rosário, do Sauhor 
e da Ordem de 8. Fraueisco, de 
Aveiro. 

O caixão era transportado no 
novo carro fúnebre pertencente 
à irmandade de, Nóssa Senhora 
do Rosário conduzindo a chave 
do mesmo o sr. Mannel Ferreira 
Borralho, irmão do fulecido, que 
era acompanhado ainda pelos | 

restantes irmãos ses. Autónio Fer- 
reira Borralho da Silva, de Aia- 
das e João Ferreira Borralho, de 
Vilar. 

Compartilhando na eua amar- 
gurada dor, enviamos a toda a 
família enlutada os nossos santi- 
dos pêsames. 

Foi encarreguda dos serviços 
fúnebres a Agência Funsrária lo- cinnte é residente neste lugar de 
cal da firma António dos Santos Verdemilho. 
Pereira & Filhos. | Ao operado, desejumos o seu 

Doente. —Suisitando-se a uma rápido restabelecimento. 
vperução eirú gica, encontra-se | Chegadas. — Da regresso da 
internado no Hospital da Miseri- pesea do bacalhau, chegou há 
eórdia de Aveiro o sr. João Gon- dins o sr. Raúl da Silva, que fez 
galves da Vitória, conceituado parte da tripnlação do lugre a 
comerciante no lugar de Aradas, motor «O Lutador». 
sogro do nosso amigo ev, Autónio  Retribuimos os seus cumpri- 
Vieira Martinho, também comer- mentos apresentados, —O, 

Alvsrá de vinhos e mercearia 
com todos os artigos e utensílios 
pertencentes ao ramo. 
Quem pretender dirija-se ao sr. 

'Júlio Augusto da Silva Tavares, 
em Sarrazola (Cacfa). (6-1) 

  

Padaria 
Trespassa-se ou arrenda-se, 
Informa-se na Fábrica de Moa- 

gem, em Sarrazola—CACÍA.   
i 
Í 
  

    

Tudo faz parte do progresso e 
do atranjo do lugar. 

Doentes.— Adoeceu em Alhin- 
dra, onde se encontrava a ordenar 

reparações num dos seus prédios 
daquela vila, a sr.º D. Emília Nu- 
nes Lima, nossa estimada conter- 
rânea, que está retida no teito, 
—Com uma dor cólica que o 

reteve no leito no sábado, domingo 
e segunda feira, esteve bastante 
encomodado de saúde o benemé- 
rito laboeirense sr. Antóuio Mar 
ques da Graça, estimado propite- 
tário deste lugar e importante in- 

Nova de Gaia e Coimbiões, 
Desejamos-lhes pronto e com- 

pleto restabelecimento, 
Partidas e chegadas . — Partiu 

para Lisboa na semana passada a 
sr.* Rosa Marques Rema, que foi 
tratar de seu marido sr. João Alves 
de Almeida, empregado de pada- 
ria naquela cidade, que se eucon- 
tra muito doente. 
— Chegaram na última semana 

de Arruda dos Vinhos a sr.* D. 
Rosa Nunes Ferreira Madail, es- 
posa do sr, Amadeu Marques Fer- 
reira, conceiluado industrial de 

padaria naquela vila, sua mãe sr.* 
D. Rosa Nunes Ferreira Madail e 
sua gentil sobrinha menina Rosa 
Moreira. Madail. 

—(Com pouca demora estiveram 
aqui de visila aos seus familiares 
os nossos amigos srs : Eleutério 

  
dustrial de padarias no Porto, Vila 

sidade de Commbra, onde se en- 
“contra internado, por o seu esta- 
ido requerer sérios cuidados, 

Ao nosso conteriâneo dese) 1- 
mos as melhoras e lamentamos o 
sucedido. 

Luz pública. — Somos infirma- 
dos de que a Câmara vai, fmal- 
mente, uminar como deve, com 

candisiros ornamentais, pelo que 
há maito vimos pugnando, a Rua 
Câsdido dos Reis, uma das prin- 
eipais artérias eitadinas, que liga 
a estação dos enminhos de ferra 

uo Regimento de Cavalaria n,º 5 
E' de lonvor. 
Melhoramentos. — Mais uma 

rua que uoda “ say mrranjada 

condignamento, a de S, Sobas- 

sidade, pelo sem leito estar em 
péssimo estado. Enfim, o progra- 
ima do arranjo de todas as 1048 
da cidade prossegue e oxalá que 
Esgueira não figue'no rol dos 
asqnecimentos, poía há aqui cois 
sas de grande necessidadeça prin- 
cipiar pelos lavadontos do Areal, 

que segundo nos informon o Sr, 
Presidente da CA unra, já se en- 
contram no plano de melhora- 
mentos desde 1946. Portanto, 
também já era tempo que se rea- 
lizasse aquela obra, Como se en- 
contra, é uma uutêntica vergo- 
nha, visto estar num local muito 
movimentado da entrada da ci- 
dade! ; 

Anos.— Faz anos no din 284 
menina Maria Pereira dos Santos, 

filha do sr: José Prareisco dos 
Suntos e de sua esposa sr.* Mar- 
guarida da Costa Santes, 
—E no dia 21 passa o seu ani- 

versário o nosso amigo sr. José 
de Oliveira, residente aii Aveiro. 

As nossas felicitações O, 
   

    

   

  

   

  

  

EM TODA 
A “PARTE       

Eres 

  

Simões Currelo e sua esposa sr.? 
D. Benilde de Oliveira Lares, la: 
boriosos industriais de pastelaria 
e confeitaria em Lisboa; António 
Simões dos Aidos Júnior, concei- 
tuado industrial de padária em 
Coimb:ões; e Carmindo Marques 
dos Sautos, Mário e José Marques 
Carvalhal, João Ribeiro de Pinho, 
António de Almeida Baptista, Ade- 
lino Nunes dos Santos e Manuel, 
Nunes da Cruz, panificadores em 
Gaia: e Ildefonso dos Santos Oi! 
veira e sua esposa, de Espinho, 
Cumprimentamo-los.— C.   

Db MATADUÇOS E ALUMIBIRA 
Festas de S. Lucas —Sábado 

e domingo, 21 e 22 do corrente, 
realizam-se no lugar de Alumiei- 
ra, na capela do mesmo nome, 
grandiosos festejos em honra do 
glorioso evangelista S, Lucas, 
que constarão do seguinte: 

No sábado, durante a tarde, 
após a chegada, pelas 13 horas, 
da afamada banda de Cacía, ha- 
verá a visita pela mesma aos dois 
lugares, cumprimentando os seus 
moradores e subindo ao ar nessa 
ocasião grande quantidade de 
fogo de artifício que atrqará os 
ares com os seus rigos estampi- 
dos, finda a qual se dará início à 
recolha das chamadas esmolas 
das devoções. acompanhada da 
mesma Banda de música, até ao 
escorecer.   

tião, que ss tornava Usa neges-; 

No domingo, pelas 7 horas, 
ialvorada e missa primeira; às 11 
horas principiará a missa solene 
!a grande. instrunental, subindo 

“pao púlpito após o Evangelhoyum 
"distinto orador sacro que disser- 
tará sobre a vida do grande 
Apóstalo Evahigelista S, Lucas. 

A" tarde entrega do ramo ao 
imovo juiz e em seguida. arraial 
laté à noite. À 
| Em todos os números da festa 
cólaborará a mesma Banda de 

| Cacia. 
Aniversário natalício. — Mais 

um aniversário no dia 8 do cor: 
rente, o da gentil e graciosa me- 
nina Maria de Lourdes da Maia 
Silva, que tinha ficado no rol do 
esquecimento, do que: pedimos 
desculpa à prendada e sedutora 
aniversariante, enviando-lhe mui 
tas parabéns e um ramo de cra- 
vos vermelhos, para ela oferecer 
ao S. Lucas no dia da festa, 
Valeu ? 
Retiradas. — Acompanhado de 

sua esposa D. Maria Augusta de 
Oliveira Maia e filhinho, esteve 
em Alumieira a passar, duas se- 
manas o nosso amigo sr. Aleixo 
de Oliveira Sousa, que acaba de 
retirar agora para Rio Maior 
(Santarém), onde se. estabeleceu 
com a indústria de panificação, 

Ao moderno industrial e sua 
família desejamos as melhores 
prosperidades. 

Doente — Encontra-se retido no 
leito, perigosamente enfermo, o 
sr. João Rodrigues da Maia, mais 
conhecido por João Pedreiro. E' 
seu médico assistente o sr. Dr. 
Manuel Soares, de Aveiro, 

Deus o melhore. —C, 

  

De Sarrazola 

Anos —No dia: 11 do corrente 
festejou 22 primaveras a menina 
Maria Rosa da Cunha Rodrigues 
Vieira, 

As nossas felicitações. 
O tempo. — Decarre favorável 

à agricultura, pelo que se encon- 
tram muito satisfeitos os nossos 
lavradores. 
Retiradas.— No seu automóvel 

seguiram para Lisboa o importante 
industrial de padarias naquela ci- 
dade sr. Manuel de: Azevedo Ar- 
canjo. sua esposa sr.* D. Wanda 
Noêmia Arcanjo e dilecta sobrinha 
Guidinha, 

— Também se retirou para Lis- 
boa o sr. José Maria Tavares Jú- 
nior, que cqui esteve um mês.— C, 

 



eCcus DE SA CIA 

BICICLETAS 
FRAZÃO & OLIVEIRA, Di 

ETA T as ER O LITE ETA 

A casa mais discutida no meio cielista pelos seus baixos pr e 

Troca de Bicicletas usadas por novas <->» Vendas a prestações com bonus por 37850 

  

Facilidades de pagamento como nenhuma outra casa 

  

Fixe bem como toda a gente 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 -B 

BACICHETAS 
FRAZÃO & 

AVEIRO 

ER mam p 

  

OLIVEIRA, L.”?* 
TELEGRAMAS: FRAZOL 

TELEFONE (P. F.) 156 

  

Casa Graça pp o 

NEN TI EL PIRES 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 302 — AVEIRO 

O mais completo sortido em artigos de Mercea- 

ria, Vinhos Finos, Espumosos e de Mesa. 

Especialidade em enguias e mexilhão de 

escabeche, prontos a fornecer para qualquer 

ponto do País aos mais baixos preços. 

  

Bicicletas 
Para homem, senho- 

ra e criança 

DESDE 1.040800 

Peçam tabelas a 

    

E RR 
A Armando Grespo & 6.º 

R. do Crucifixo, 116 a 124— LISBOA — 'Telel. 27027 
  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGULS NOGUEIRA 
“Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Euncarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
ds fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com  pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Soulo—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 
dicos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

SL LE EC EITOL 
Para-as doenças de pele 

  

    
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passou. A comichão desaparece como por encan- 

ào. À irritação é dominada, a pele é reírescada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema humido ou 

seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A! venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Oficinas Mecânicas de Serração c Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
AVEIRO 

  

ESQUEIRA (Areais) 

ORÇAMENTOS GRATIS 

Bieielelas Super-Gocita 
ANGU ETTA IES NBR 

CECITA a bicicleta há muito conhecida e por 
todos preferida — Linda, Leve e Resistente. 

Armada com os melhores artigos nacionais e estrangeiros 

Tipo francês, corrida ou passeio e cores à escolha, 

selim tipo vasad a nreço sem concorência—1,200$00. 

Tipo Raleigh, Humber ou Ruodg em preto, sport ou 

passeio, 1.300800, com selim de molas longas reforça- 

dos mais 40800. : 
Mala, bomba, ferramenta e carter corrente, envia 

para toda a parte do País à cobrança. Não satisfeitos, 
restitui-se a importância, 

Distribuidores gerais : 

Centro Ciclista da Malaposta, Ld.* 
Apartado 7 == MOGOFORES 

  

Mobílias pintadas e polidas 

PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 
TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 

MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 
Mobílias de escrilório em todos os modelos. 

ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 
Colchoarias do melhor febrico. Mesas para cozinha em 
todas as medidas e peças desermauadas, Guarda-fatos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda pratas, 
toileties, cómodas, etc. 

Não comprem sem consultar os nossos preços. 
Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 
RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 

(Junto ao Gradeamento) 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 

Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz «4 melhores e es mais baratas tintas de 
impressão en; cores e preto; massas para rotos e vernizes 

“po-litográficos 163 

  

Agência Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos | todos os 
aos mais cemitérios 
luxuosos do País 

  

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares       

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

A's Noivas 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirensen, 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

  

  

Não esqueçam: 

«Horto Esgueirenser 

| Telef. 415=Esgueira— AVEIRO 

A CON 

Jasê o Úiveir; Santos 
Rua da Liberdade —. ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 
  

Mípio Monteiro 

  

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 

para militares e cívis* 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

“MELO & PINHO 
“AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACÍA 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade é 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

“a ECONOMICA,, 
di V 4800 de Pinilro 

  

  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 

Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

Executa todos os lrabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 
  

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

pt CA METRO its 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete, (311) 

STRUTORA! 
  

des— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
  

Oficina de construções e reparações de bombas 
em madeira e em tubos de Luzalite. 

  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz — VERDEMILHO = AVEIRO 

Trabalhos garantidos
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